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RESUMO: Objetivo: Analisar a importância 
da fisioterapia no tratamento de pacientes 
renais crônicos e provar a melhora 
na qualidade de vida dessas pessoas 
que foram submetidas ao tratamento 
fisioterapêutico. Métodos: Foi realizado 

uma revisão integrativa, apontando a 
importância do tratamento fisioterapêutico 
em pacientes renais crônicos. Na pesquisa 
utilizou-se as seguintes bases de dados: 
SciELO, Portal CAPES e PubMed. Foram 
utilizados os seguintes critérios de inclusão 
e exclusão: artigos entre os anos de 2013 e 
2022, na língua portuguesa e inglesa, e com 
a abordagem da temática fisioterapeuta. 
Resultado: Foram encontrados 20 artigos e 
destes, 12 artigos foram descartados após a 
aplicação do critério de exclusão resultando 
em 8 artigos para a realização do estudo. 
Considerações finais: O estudo mostra a 
importância da atuação da fisioterapia no 
tratamento e na melhora da qualidade de 
vida de pacientes renais crônicos, além de 
apresentar os benefícios que a fisioterapia 
proporciona.
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renal crônica, Qualidade de vida, Tratamento.
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THE IMPORTANCE OF PHYSIOTHERAPY IN THE QUALITY OF LIFE OF 
CHRONIC RENAL PATIENTS

ABSTRAT: Objective: Analyze the importance of physiotherapy in the treatament of chronic 
renal patients and to prove  the improvement in the quality of life of these people who were 
submitted to physiotherapy treatment.  Method: An integrative review was carried out, pointing 
out the importance of physiotherapeutic treatment in chronic renal patients. The following 
database were used in the research: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Portal 
CAPES and PubMed. The following inclusion criteria were used: artiles between the years  
2013 and 2022, in portuguese and english, and with the approach of the physiotherapeutic 
theme. Results: 20 articles were found and of these, 12 articles were discarded after applying 
the exclusion criteria, resulting  in 8 articles for the study. Final considerations: The study 
shows the importance of physiotherapy in  the treatment and improvement of the quality of life 
of chronic kidney patients, in  addition to presenting the benefits that physiotherapy provides.
KEYWORDS: Physiotherapy, Chronic kidney disease, Quality of life, Treatment.

INTRODUÇÃO
A doença renal crônica pode ser definida como uma condição na qual os rins perdem 

suas capacidades funcionais de forma progressiva e irreversível por efeito da destruição 
dos néfrons, e, consequentemente, impede que o organismo mantenha seu equilíbrio 
interno. Essa disfunção renal apresenta uma Taxa de Filtração Glomerular (TFG) menor 
que 60 mL/min/1,73m2, em um período maior que 3 meses e alcança sua fase terminal 
quando atinge níveis de taxa de filtração glomerular menores do que 15 mL/min/1.73m2 
(ROCHA ER, et al., 2010).

A Hemodiálise (HD) é o tratamento mais utilizado para substituir a função renal 
(ROCHA ER, et al., 2010). Durante a hemodiálise (HD), o paciente é ligado a uma máquina 
capaz de limpar e filtrar o sangue retirando substâncias tóxicas ao corpo através de uma 
fístula arteriovenosa, contribuindo, assim, na manutenção do equilíbrio eletrolítico. Esse 
procedimento é feito, no mínimo, três vezes na semana com quatro horas de duração 
(PINTO SCA, et al., 2020).

As doenças renais são causadas geralmente pelos péssimos hábitos alimentares e 
um péssimo cuidado com a saúde dos rins, e se não tratados podem evoluir negativamente 
e assim originarem uma doença renal crônica. A doença renal crônica, agravamento renal, 
também é formada por outros problemas, durante o período de 2000 a 2004, mais de 90.000 
brasileiros foram diagnosticados com doença renal crônica e olhando o seu histórico clínico 
percebe-se que já apresentavam problemas como: doenças cardiovasculares, diabetes e 
glomerulonefrite (CHERCHIGLIA LM, et al., 2010).

Devido à predisposição a uma doença renal crônica ser maior neste grupo de 
pessoas que já apresentam algum desses problemas, é essencial que todos, mesmo 
aqueles que são assintomáticos realize os exames de urina, albuminúria, creatina sérica e 
cálculo da taxa de filtração glomerular periodicamente (BIALESKI AB, et al., 2022). Logo a 
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detecção precoce da doença renal crônica possibilita a atuação de medidas irão impedir a 
evolução natural da doença fazendo com que não haja muitas complicações futuras e uma 
possível solicitação de terapia renal substitutiva (VANELLI CP et al., 2018).

A doença renal crônica tem um impacto severo na vida dos pacientes diagnosticados. 
Após o diagnóstico da doença renal crônica, o paciente deve ser submetido o mais 
precocemente possível a um tratamento, sendo necessária uma drástica mudança de 
hábitos (SILVA RAR, et al., 2016). Pessoas com doença renal crônica que vivem com 
inatividade física tendem a ter mais problemas cognitivos (BELIK FS, et al., 2013). A 
falta de movimentação da musculatura afeta o paciente em dimensões externas, como 
a mudança de rotina pela dificuldade de realizar atividades laborais, podendo acarretar 
também problemas psicológicos (FREIRE SML, et al., 2020). O problema se intensifica com 
o fato da doença renal crônica ter uma prevalência maior em idosos e pessoas com alguma 
fragilidade sociocultural (GOUVÊA ECDP, et al., 2022).

A fisioterapia presente no tratamento de pacientes renais crônicos, especialmente 
naqueles que realizam hemodiálise, é de fundamental importância, uma vez que a doença 
renal crônica por ser um problema de saúde que na maioria das vezes não tem cura e 
o agravamento de seu quadro é progressivo, a intervenção fisioterapêutica é capaz de 
proporcionar efeitos que irão melhorar a qualidade de vida do paciente, como por exemplo: 
a melhora das alterações fisiológicas, psicológicas e funcionais desses indivíduos 
(NEPOMUCENO EG, BARBIERI LG, 2014). Desta forma, o objetivo da presente pesquisa 
consiste em analisar a relevância da fisioterapia no tratamento de pacientes renais crônicos, 
buscando uma melhoria na qualidade de vida das pessoas acometidas.

METODOLOGIA
A pesquisa trata-se de uma revisão do tipo integrativa, abordando a importância da 

fisioterapia no tratamento de pacientes renais crônicos. A busca por artigos científicos para 
serem utilizados como base teórica foi feita dentro dos meses de novembro e dezembro por 
meio das seguintes bases de dados: SciELO (Scientific Eletronic Library Online), Portal de 
Periódicos CAPES e PubMed. Com a utilização dos seguintes descritores separadamente: 
“fisioterapia”, “doença renal crônica”, “qualidade de vida”, “hemodiálise e tratamento 
fisioterapêutico” e “physiotherapy AND chronic kidney disease”.

Foram encontradas 20 fontes relacionadas a importância da fisioterapia no 
tratamento de pacientes renais crônicos. Contudo, apenas 8 fontes foram utilizadas na 
presente pesquisa após os critérios de inclusão e exclusão, somente sendo incluído artigos 
publicados entre os anos 2013 e 2022 na língua portuguesa e inglesa, com abordagem da 
temática realizada por fisioterapeutas, e sendo excluídos artigos incompletos, duplicados e 
que não abordavam a fisioterapia na qualidade vida de pacientes renais crônicos.
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O fluxograma demonstra a quantidade de artigos que foram encontrados e quantos 
restaram após a utilização dos critérios de inclusão e exclusão.

Após a seleção dos artigos da pesquisa, os resultados foram analisados e os 
achados são discutidos por meio da fundamentação teórica que embasou a pesquisa.

RESULTADOS
Após a realização da pesquisa pelos descritores nas bases de dados, foi possível 

identificar um total de 20 artigos pertinentes. No entanto, após analisá-los, verificou-se que 
12 artigos não atendiam aos critérios de inclusão estabelecidos, resultando em apenas 8 
artigos que compõem a amostra final utilizada para embasar esta revisão.

O Quadro 1 resume as características de cada um dos artigos que constituem a 
amostra, sendo composto pelo título, autores e ano de publicação, delineamento do estudo, 
objetivos e principais resultados

N Autor e ano Delineamento 
do estudo

Objetivos Principais resultados

1 SILVA, et al. 
(2013)

Ensaio clínico Avaliar os benefícios 
proporcionados por um 
programa de fisioterapia 
aplicado, antes e após 

16 meses, em pacientes 
com doença renal crônica 

durante tratamento 
hemodialítico.

Os exercícios físicos propostos 
pelo programa fisioterapêutico, 

propiciaram uma melhora 
significativa em alguns 

indicadores, contribuindo para 
uma melhora na qualidade de 
vida e capacidade física dos 
pacientes com doença renal 

crônica.
2 TOMICH; 

BERNARDINO; 
FERREIRA 

(2014)

Quase- 
experimental

Tem como objetivo avaliar 
o impacto da fisioterapia 
por meio de práticas de 

exercícios 
supervisionados, com 
foco na capacidade 

funcional e na qualidade 
de vida de pacientes 

renais crônicos.

Com apenas seis semanas 
seguindo o tratamento com 

exercícios físicos já ocorreu um 
impacto positivo tanto na parte 
funcional, quanto em aspectos 

emocionais.
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3 NETO, et al. 
(2016)

Estudo 
prospectivo 

randomizado

Este estudo tem como 
objetivo comparar 

dois protocolos 
fisioterapêuticos utilizados 

em pacientes com 
doença renal crônica 

durante tratamento de 
hemodiálise.

Observou-se, após intervenção 
do protocolo de fisioterapia, 
que os exercícios motores 
e respiratórios combinados 

continuem de forma significante 
para o aumento do pico de 
fluxo respiratório, da força 

muscular periférica e muscular 
respiratória.

4 ROXO, et al. 
(2016)

Estudo clínico 
randomizado

Tem como objetivo 
avaliar os efeitos os 

da estimulação elétrica 
neuromuscular na função 
pulmonar e capacidade 
funcional de pacientes 

com doença renal crônica 
em hemodiálise.

A estimulação elétrica 
neuromuscular teve efeitos 

positivos na função pulmonar 
e capacidade funcional, 
resultando em melhor 
desempenho físico em 

pacientes em hemodiálise.

5 MEDEIROS, et 
al. (2017)

Quase 
experimental

Analisar os efeitos da 
ventilação

mecânica não invasiva 
na tolerância a atividade 

física de pacientes.

Os resultados sugerem que o 
uso da ventilação mecânica 
não invasiva, não causou 
mudança significativa na 

distância percorrida durante os 
testes de caminhada realizados 

na esteira. Porém, deve-se 
considerar as limitações 
que surgiram durante o 

desenvolvimento da pesquisa.
6 GUACOMAZZI, 

et al. (2017)
Observacional, 

quantitativo, 
analítico e 
descritivo

Comparar a qualidade 
de vida de pacientes 

do sexo masculino que 
realizam hemodiálise em 
um centro de hemodiálise 
do município de Taquara, 
Rio Grande do Sul, antes 
e depois da realização de 

exercícios físicos.

O exercício físico realizado 
durante a hemodiálise 

promoveu melhora significativa, 
tanto física como emocional, 

na QV.

7 SANCHEZ, et al. 
(2018)

Amostra não 
probabilística

Teve como objetivo 
verificar o impacto da 

fisioterapia intradialítica 
na qualidade de vida e 

na função respiratória de 
pacientes renais crônicos.

A fisioterapia durante a 
hemodiálise traz muitos 

benefícios para o paciente renal 
crônicos. Tendo melhora na 

qualidade de vida, diminuição 
de dor, menor frequência de 

edemas e melhora na
função respiratória.

8 CECCONELLO, 
et al. (2021)

Observacional, 
analítico, 

descritivo e 
quantitativo

Verificar correlação 
entre a atividade física 

e qualidade de vida 
em um indivíduo com 

doença renal crônica em 
hemodiálise.

Houve uma correlação positiva 
entre a atividade física e a 
qualidade de vida, quanto 
maior a média de atividade 

melhor a qualidade de vida dos 
indivíduos em hemodiálise.

QUADRO 1 - ARTIGOS SELECIONADOS PARA ESTA REVISÃO INTEGRATIVA, COM SUAS 
RESPECTIVAS CARACTERÍSTICAS.

Fonte: Queiroz FRS, et al., 2024.
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DISCUSSÃO
SilvaSF, et al., (2013) e Roxo RS, et al., (2016), em seus estudos, tinham como 

finalidade analisar o efeito causado pela fisioterapia em pacientes renais crônicos durante 
a hemodiálise, um por meio de exercícios físicos e outro pela estimulação elétrica 
neuromuscular. Em ambos os estudos foi determinado que a fisioterapia teve uma 
significativa importância para a melhoria do condicionamento desses pacientes.

Medeiros NCB, et al., (2017) em sua pesquisa com suporte ventilatório não invasivo, 
concluiu que os resultados não eram significativos em relação a tolerância ao exercício, 
mas o estudo realizado por Neto JRS, et al., (2016) mostrou que a fisioterapia respiratória 
combinada com a motora teve eficácia e apresentou melhora na força muscular dos 
pacientes renais crônicos. Além disso, ambos os autores dizem em seus estudos que 
é importante a aplicação de um tratamento mais estruturado e individualizado para os 
pacientes com doença renal crônica.

Tomich GM, et al., (2014) discorrem que os pacientes renais crônicos apresentam 
alterações físicas e emocionais que predispõem ao sedentarismo, ainda assim há pouco 
uso da prescrição de prática de exercícios para essa população. CecconelloL, et al., (2021) 
em seu estudo defende que a qualidade de vida dos indivíduos renais crônicos pode sim 
ser melhorada a partir da prática de exercícios através da implementação de uma rotina de 
exercícios, pois há um aumento na qualidade de vida do paciente a medida que começam 
a praticar atividade física.

Já Sanchez HM, et al., (2018) e GuacomazziCM, et al., (2017) em suas pesquisas, 
reconheceram que a fisioterapia é capaz de trazer benefícios significativos, tanto em 
aspectos físicos como em aspectos emocionais, proporcionando uma qualidade de vida 
melhor para os pacientes com doença renal crônica. Além disso, Sanchez HM, et al., 
(2018) ainda afirma que a fisioterapia tem grande influência em outros aspectos, como a 
diminuição da frequência de edemas e melhora na função respiratória.

CONCLUSÃO
Diante dos resultados obtidos neste estudo, pode-se concluir que o serviço 

fisioterapêutico é imprescindível no tratamento de pacientes com doença renal crônica 
durante hemodiálise, propiciando melhoras significativas tanto na capacidade física 
e funcional quanto em questões emocionais desses pacientes. Além disso, foi possível 
observar também a importância da intervenção de um protocolo de fisioterapia mais 
estruturado e individualizado, respeitando os limites e as condições clínicas de cada 
paciente. Ademais, infere-se que a atuação da fisioterapia é relevante na qualidade de 
vida dos pacientes renais crônicos, uma vez que proporciona redução nos níveis de dor, 
possibilitando a execução de algumas atividades cotidianas.
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